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TEXTO DE APOIO

Fernando Pessoa – Ortónimo 
Principais Características

	TEMÁTICAS
	ESTILÍSTICAS

	· Consciência do absurdo da existência; recusa da realidade, incapacidade de viver;

· Nostalgia do Eu, de um bem perdido (tema da perda);

· Sentimento do vácuo e da opacidade do real;

· As oposições:

pensar / sentir (intelectualização de emoções)

pensamento / vontade

esperança / desilusão

Conduzem:

· Ao tédio, angústia, melancolia, desespero, náusea, resignação e abdicação;

· À solidão, egotismo, cepticismo;

· À inquietação, metafísica, dor de viver, estranheza, perplexidade;

· À lucidez e dor de ser lúcido, de pensar;

Procura de superação através de:

· Evocação da infância, da música, do sonho (são momentos inefáveis, símbolos de uma felicidade perdida) – sentimento de saudade – 

· Ilusão do sonho (dificuldade em distinguir sonho de realidade);

· Ocultismo (procura de uma correspondência entre o visível e o invisível);

· Intuição de um destino colectivo e épico, nacionalismo (“Mensagem”);

· Fingimento (enquanto alienação de si próprio, processo criativo e máscara). 
	· Versificação regular e tradicional (verso curto);

· Predomínio da quadra e quintilha;

· Transporte ou encadeamento de versos;

· Efeitos musicais:

· Rimas, aliterações, onomatopeias.

· Adjectivação expressiva;

· Utilização expressiva de modos e tempos verbais;

· Uso frequente do presente do indicativo;

· Paralelismos e repetições;

· Comparações;

· Metáforas;

· Vocabulário simples;

· Pontuação emotiva (frases exclamativas, interrogativas, suspensivas); 



A poesia resulta de uma grande reflexão analítica; de uma grande tensão vivida. Como poeta, Pessoa tem consciência de não ser absolutamente consciente; tem consciência de ser inconsciente.

Nota-se a primazia da inteligência, da inteligência indagadora, analítica.

“O F. Pessoa sente as coisas, mas não se mexe, nem mesmo por dentro. (...) É um novelo embrulhado para o lado de dentro.”  
Álvaro de Campos

“(...) Dentre essas verdades de variável dimensão e algumas delas já hoje tornadas clichés de largo uso, indispensáveis sempre que se trata de assuntos poéticos, podemos salientar as seguintes: “O Nada que é Tudo”, “O que em mim sente está pensando” e uma estrofe de complexo e rico sentido como doutrina poética ou expressão do mistério da criação artística: “O Poeta é um fingidor. / Finge tão completamente / Que chega a fingir que é dor / A dor que deveras sente.”
Fernando Pessoa usa sempre a inteligência com extrema severidade indagadora e analítica. Auxiliado pela inteligência e por aquilo que se convencionou chamar de intuição, o poeta aplica-se a investigar os dados de sua rica e invulgar sensibilidade, a fim de conhecê-los e fixá-los. Ao invés de ele apenas transmitir, ou tentar transmitir, a emoção pura simples, submete-a ao exame da inteligência ou da razão poética. Assim procedendo, Pessoa transforma a emoção antes estática em emoção-pensada, em pensamento-emoção, ou ainda, alcança surpreender a íntima identidade que existe entre as sensações e as ideias a que as primeiras estão desde sempre amarradas.”
 Massaud Moisés, A Literatura Portuguesa
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